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Resumo 

 

Moura, Sabine Mendes Lima; Miller, Inés Kayon de (Orientadora). A tese 

como Atividade Pedagógica com Potencial Exploratório: trabalhando 

para entender entextualizações de conhecimento acadêmico. Rio de 

Janeiro, 2016. 243 p. Tese de Doutorado – Departamento de Letras, 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

Este trabalho relata o processo de coconstrução de uma tese colaborativa 

em que se envolveram oito pesquisadores-praticantes, incluindo a doutoranda que 

apresenta este texto. O processo de um ano foi inspirado pelos princípios de 

Prática Exploratória (MILLER et al, 2008) e este recorte (re)conta cinco 

Atividades Pedagógicas com Potencial Exploratório (BARRETO et al, no prelo) 

planejadas pelo grupo no trabalho para entender a questão: "Por que o 

conhecimento de senso comum é visto como menos valioso (ou menos 

prestigioso) do que o conhecimento acadêmico?" Partindo do trabalho 

colaborativo, busca compreender a escritura do próprio relato-tese como uma 

narrativa metarreflexiva, inspirada em narrações autoetnográficas e 

autorreflexivas (ELLIS & BOCHNER, 2000), em que a doutoranda trabalha para 

entender sua questão: "Por que seguimos escrevendo teses a partir da divisão em 

capítulos de revisão teórica, metodologia e análise, quando não acreditamos que 

esse formato seja uma representação adequada das pesquisas que fazemos?", 

originada na interação com as questão geral do grupo. Discute, portanto, 

processos de entextualização, transposição e recontextualização (RAMPTON, 

2006) do gênero acadêmico (FEAK; SWALES, 2009), a partir dos diferentes 

enquadres interacionais (GOFFMAN, 2012) experimentados por seus praticantes 

ao realizá-lo, entendendo o gênero como um artefato político que garante o acesso 

a avanços profissionais consideráveis (RUSSELL, 2002; ECO, 2010) e discutindo 

sua vocação para apresentação de pesquisas em Linguística Aplicada e, mais 

especificamente, na área de pesquisa participativa. Este trabalho para entender 

(ALLWRIGHT & HANKS, 2009) sugere uma ampliação do paradigma 

qualitativo-participativo (LINCOLN; GUBA, 2010) a partir de um olhar 

exploratório; uma reconceitualização do foco de estudo em Linguística Aplicada a 

partir do construto língua-relação; recontextualizações do gênero acadêmico a 

partir de movimentos retóricos narrativo-reflexivos, inspirados por questões 
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exploratórias e a apresentação de movimentos retóricos de análise e discussão de 

dados como entendimentos coconstruídos entextualizados em perguntas-análise 

abertas à interpretação de leitores não acadêmicos. 

 

Palavras-chave  
 

Prática Exploratória; Linguística Aplicada; Gênero Acadêmico; Tese 

Colaborativa; Pergunta-análise. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1211411/CA



 

Abstract 
 

Moura, Sabine Mendes Lima; Miller, Inés Kayon de (Advisor). The thesis 

as a Potentially Exploitable Pedagogic Activity: working to 

understand entextualizations of academic knowledge. Rio de Janeiro, 

2016. 243 p. PhD Thesis. – Departamento de Letras, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

This work narrates the process of co-construction of a collaborative thesis 

in which eight practitioner-researchers have been involved, including the PhD 

student who presents this text. The one-year process was inspired by the 

Exploratory Practice principles (MILLER et al, 2008) and the timeframe 

presented here (re)tells five Potentially Exploitable Pedagogic Activities 

(BARRETO et al, forthcoming) planned by the group within their work to 

understand the question: "Why is common sense knowledge seen as less valuable 

(or less prestigious) than academic knowledge?" Based on this collaborative work, 

this thesis aims at understanding the writing of the account-thesis itself as a meta-

reflexive narrative, inspired by autoethnographic and auto-reflexive narratives 

(ELLIS & BOCHNER, 2000), in which the PhD student works to understand her 

question: "Why do we keep on writing theses based on a division of chapters 

including theoretical literature review, methodology and analysis, when we no 

longer believe that this format is an adequate representation of the research we 

do?", which was originated in the interaction with the group. The work discusses, 

therefore, the academic genre's (FEAK & SWALES, 2009) en-textualization, 

transposition and re-contextualization processes (RAMPTON, 2006), based on the 

different interactional frames (GOFFMAN, 2012) experienced by its practitioners 

while performing it. The academic genre is presented as a political artifact that 

guarantees access to considerable professional upgrades (RUSSELL, 2002; ECO, 

2010) and its vocation towards the presentation of research in Applied Linguistics 

and, more specifically, in the area of participatory research is discussed. This 

work for understanding (ALLWRIGHT & HANKS, 2009) suggests: an 

enlargement of the qualitative-participatory paradigm (LINCOLN & GUBA, 

2010) coming from an exploratory look; a re-conceptualization of the study focus 

in Applied Linguistics based on the language-relation construct; a re-

contextualization of the academic genre based on narrative-reflexive rhetorical 

movements, inspired by exploratory questions, and the presentation of the 
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rhetorical movements of analysis and discussion of data as co-constructed 

understandings en-textualized in questions-analysis open to interpretations of non-

academic readers.  

 
Keywords 
 

Exploratory Practice; Applied Linguistics; Academic Genre; Collaborative 

Thesis; Question-analysis. 
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